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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo o reconhecimento, a descrição e a interpretação de registros geológicos do Pré-

Cambriano em Minas Gerais. A metodologia abrangeu atividades de campo para coleta, montagem de coleção de minerais 

e rochas e produção de escala do tempo geológico com os principais eventos que afetam ao Estado e perfis estratigráficos 

representativo dos principais capítulos dos éons Arqueano e Proterozóico em Minas Gerais. Foi possível revisitar a 

história geológica mineira, bem como reconhecer amostras de registros geológicos que testemunharam importantes 

mudanças nos principais capítulos do Pré-Cambriano de Minas Gerais. 
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1. INTRODUÇÃO 

Embora não contenham fósseis em sua grande maioria, os terrenos antigos ou pré-cambrianos 

brasileiros (expostos nos chamados escudos) guardam registros de importantes eventos anteriores a 

538 milhões de anos, em rochas metamórficas e ígneas (Alkmim, 2018). O Estado de Minas Gerais 

abrange, no seu território, evidências de significativos capítulos da geologia pré-cambriana mundial, 

como registros de quando a Terra passou por suas primeiras idades do gelo (durante o 

Neoproterozóico), episódios de colisões e convergências de placas tectônicas (Período Ediacarano) 

ou registros de quando o mar invadiu o Estado, há 680-600 milhões de anos atrás, formando o antigo 

mar de Bambuí, durante o Neoproterozóico (Hasuí et al., 2012; Alkmim, 2018). No entanto, estes 

importantes conhecimentos ou são pouco abordados ou totalmente negligenciados, sobretudo nas 

aulas de geografia do ensino médio e para o público em geral. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo o reconhecimento, a descrição e a 

interpretação de registros geológicos do Pré-Cambriano em Minas Gerais, divulgando-os à 

comunidade acadêmica e externa, através de catalogação de amostras coletadas, montagem de uma 

coleção de minerais e rochas e elaboração de encartes dos grupos de rochas e dos perfis estratigráficos 

representativos dos terrenos antigos mineiros. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O território de Minas Gerais abrange, em sua maior parte, terrenos pré-cambrianos do Escudo 

Atlântico (Alkmim, 2018) e dos Sistemas Orogênicos Brasilianos, que compreende o Sistema 

Tocantins (Dobramentos ou Faixa Brasília) e o Sistema Mantiqueira (Dobramentos Atlântico) (Figura 

1). Segundo Alkmim (2018) os terrenos do Pré-Cambriano em Minas Gerais constituem o Cráton do 

São Francisco e os sistemas montanhosos brasilianos Mantiqueira e Tocantins, que o limitam pelo 

oeste, sul e leste (Figura 1). O Cráton do São Francisco é definido como um bloco continental 

estabilizado por volta de 1,8 bilhões de anos e limitado pelos sistemas orogênicos brasilianos 

Mantiqueira, Tocantins e Borborema (Hasui et al., 2012). 

 

 
Figura 1. Compartimentação geológica de Minas Gerais, que abrange parte do Cráton do São Francisco e dos sistemas 

brasilianos Tocantins (Faixa Brasília Meridional) e Mantiqueira (Orógeno Araçuaí e da Faixa Ribeira).  

Fonte: Alkmim (2018). 

 

Quanto aos aspectos evolutivos do Pré-Cambriano, os eventos mais antigos da história 

geológica de Minas Gerais remontam ao Éon Arqueano, especificamente à passagem das eras Paleo 

a Mesoarqueana, quando se formaram as rochas gnáissicas de 3,2 bilhões de anos expostas na região 

do Quadrilátero Ferrífero (Alkmim, 2018). Durante a Era Neoproterozóica, a Terra passou por várias 

épocas de clima extremamente frio (Hoffman e Schrag, 2002; Hasui et al., 2012; Alkmim, 2018). Os 

sedimentos glaciogênicos da Formação Jequitaí e do Grupo Macaúbas, depositados, respectivamente, 

na península São Francisco e no golfo Macaúbas, registram uma destas vigorosas idades do gelo, 

registrada em Minas Gerais. O Período Ediacarano é novamente um tempo de convergência de placas 

e colisões. Segundo Alkmim (2018), as zonas orogênicas Brasília, Araçuaí e Ribeira que limitam o 

Cráton do São Francisco no território mineiro refletem, portanto, a formação do Gondwana durante 

o Período Ediacarano. A Faixa Brasília, como parte externa do grande sistema Tocantins, é produto 

da interação entre Paranapanema, São Francisco-Congo e Amazônia (Alkmim, 2018). Com a 



 

 

formação do Orógeno Araçuaí, que resultou do fechamento do grande golfo Macaúbas, comprimido 

entre a península São Francisco e o continente do Congo, estas zonas continentais, outrora emersas e 

altas, passam a ser circundadas por cadeias de montanhas. Tornam-se, portanto, terras baixas e 

passam a receber sedimentos derivados dos orógenos adjacentes (Alkmim, 2018). Conforme o autor, 

acumulam-se, assim, os sedimentos (camadas marinhas de calcários, ardósias e siltitos) do Grupo 

Bambuí no Cráton do São Francisco, então convertido na bacia homônima, que progressivamente é 

assoreada. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

As atividades de campo abrangeram pontos já previamente mapeados pelo coordenador do 

projeto, em aulas de campo da disciplina de Geologia (Engenharia Ambiental) e Geografia Física 

(Técnico em Meio Ambiente) no percurso Inconfidentes-Jacutinga-Andradas-Poços de Caldas, além 

de amostras coletadas em todo o território mineiro, desde 2014, pelo coordenador do projeto. 

Após capacitação realizada pelo coordenador do projeto, os bolsistas identificaram, 

descreveram e interpretaram as rochas e minerais do Pré-Cambriano mineiro. Logo em seguida eles 

montaram uma coleção de minerais e rochas do Pré-Cambriano, composta por nove amostras de 

diferentes grupos rochosos, que foram acondicionados em caixa MDF já existente. 

Os encartes abrangeram a classificação e interpretação dos grupos de rochas, mapas 

geológicos, perfis estratigráficos, escala do tempo geológica e fotografias.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi produzida uma coleção de nove minerais e rochas (classificados e interpretados), bem 

como a elaboração da escala do tempo geológico com destaque para os eventos geológicos que 

afetaram Minas Gerais, ambos apresentados para discentes do primeiro ano do técnico integrado 

(Figura 2). Também foi possível a preparação e interpretação de perfis estratigráficos e rochas 

associadas, representativos da geologia pré-cambriana mineira (Figura 3). 

A partir da escala do tempo geológico (Figura 2) foi possível identificar e interpretar todos os 

principais eventos geológicos que afetaram o Estado de Minas, desde o Pré-Cambriano até a Era 

Cenozóica do Fanerozóico. Os perfis (Figura 3) permite a interpretação de importantes capítulos da 

geologia mineira, com amostras de registros que evidenciam mudanças ocorridas na região. 

 

5. CONCLUSÃO 

Através da execução do projeto foi possível revisitar a história geológica de Minas Gerais, 

bem como reconhecer amostras de registros geológicos (rochas, minerais e/ou fósseis) que 

testemunham importantes mudanças nos principais capítulos do Pré-Cambriano mineiro.  



 

 

 
Figura 2. Escala do tempo geológico com destaque para os principais eventos geológicos que afetaram Minas Gerais. 

Fonte: Adaptado de Hasuí et al. (2012) e Alkmim (2018). 

 

 
Figura 3. A) Coleção de rochas e minerais do Pré-Cambriano de Minas Gerais; B) Perfil estratigráfico Grupo Bambuí, 

Formação Sete Lagoas (Neoproterozóico), com calcarenitos formados em ambiente deposicional marinho; C) Amostra 

de jaspelito (Formação Serra de Santa Helena – Neoproterozóico) e xisto verde (Grupo Nova Lima – Mesoarqueano). 
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